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Casamento Comunitário oficializa a união de 28 casais em Itaúna
ços concentrados por todos os volun-
tários do CEJUSC (Centro Judiciário 
de Soluções de Conflito e Cidadania), 
do Cartório de Registro Civil de 
Itaúna, empresas, empreendedores 

que doaram vestidos, ternos, ma-
quiagem, penteados, bolos e brindes 
para os casais. Com a união das Igre-
jas, católica e evangélica na realiza-
ção das cerimônias religiosas aconte-

ceram de forma simultânea às 13:30, 
e foram realizadas na Igreja Matriz de 
Sant'Ana e na Igreja Batista Betel,  
acolhendo assim a crença dos casais 
e renovando a fé perante Deus e 

regularizando a situação jurídica, me-
diante a formalização do casamento. 
Após as celebrações os noivos foram 
conduzidos para o Poliesportivo da 
Universidade de Itaúna, onde foi 

realizada a cerimônia de entrega das 
certidões de casamento e festividade 
para os casais. Projeto que, como 
poucos, integrou toda a sociedade 
itaunense.

No dia 23 de setembro foi realizado a 
2ª edição do Casamento Comunitá-
rio, projeto este que contemplou 28  
casais carentes em Itaúna e que 
contou com muita dedicação e esfor-

Durante seu mandato como Deputado 
Estadual, Gustavo Mitre empreendeu 
esforços significativos em prol do 
desenvolvimento de Itaúna, buscando 
melhorias em várias áreas. Uma das 
demandas prioritárias era o recapea-
mento da rodovia MG- 431, que atra-
vessa a região e é de vital importância 
para a cidade.
A MG 431 é uma via de tráfego inten-
so, onde transita considerável parcela 
de caminhões que presta serviços às 
mineradoras da região. Isso torna evi-
dente a necessidade de manter sua 
pavimentação em boas condições, 
garantindo a segurança e fluidez do 
tráfego.
No corrente ano, diversos editais para 
o recapeamento de rodovias estadu-
ais foram lançados, porém, infeliz-
mente, a MG 431, não foi contempla-
da em nenhum deles. Diante deste 
cenário, Gustavo Mitre tomou a inicia-
tiva de se reunir com autoridades res-
ponsáveis pelo setor. Há duas sema-

Ex-Deputado Gustavo Mitre reivindica recapeamento 
da MG 431

nas, ele se encontrou com o secretá-
rio de Estado Governo, Gustavo Vala-
dares, e teve uma reunião com o 
secretário de Estado de Infraestrutura 
e Mobilidade, Pedro Bruno. Nessas 
reuniões, Mitre reiterou a importância 
vital do recapeamento da referida ro-
dovia mineira.
O ex-parlamentar ressaltou que a MG 
431, que conecta Itaúna a Pará de Mi-
nas e Itatiaiuçu, desempenha um pa-
pel essencial na vida dos cidadãos de 
Itaúna, uma vez que parte de seu tre-
cho corta área urbana da cidade. De-
vido ao intenso tráfego, particular-
mente o fluxo de caminhões, é fun-
damental uma manutenção mais 
apurada na a estrada. Por isso, a rei-
vindicação é que seja publicado um 
edital específico para o recapeamen-
to asfáltico da rodovia. Enquanto isso 
não ocorre, Gustavo Mitre também 
solicita o apoio do Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER) regio-
nal, sediado em Pará de Minas, para 

Gustavo Mitre e o secretaŕ io Pedro Bruno

ajudar a manter a rodovia em um 
estado adequado de conservação.

Em 
Búzios

Mário Debique que 
aniversariou no último dia 26 

de setembro esteve em 
viagem pelo concorrido litoral 

de Búzios, descanso para o 
início de seu novo ano, que 

seja abençoado de paz e 
saúde

Foto ao lado
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Comercialização de sucatas metálicas 
ferrosas e não ferrosas, materiais de 

aproveitamento, máquinas, 
equipamentos e resíduos industriais

Av. Dr. Walter Mendes Nogueira, 965
B. Antunes - Itaúna - MG

(37) 3243-4891

MATEUS LEME: Pça. Benedito Valadares,
108A Centro - (31) 3535-2998

IGARAPÉ: R. Cristiano Machado, 122
Centro - (31) 3534-4216 / (31) 3534-1827

www.amaccontabil.com.br

PADARIA, MERCEARIA,
LANCHONETE E CONVENIE� NCIA

Segunda à sexta - de 06 às 21h
Sáb. - de 06 às 19h / Dom. - de 09 às 13:30h

R. Manoel Zacarias, 05 Bairro das Graças
Itaúna - MG - 37 3241.1515

      @amaralpani�icadora
         Pani�icadora Amaral

Agenda de Eventos

Dia 03 de outubro, às 14h - Teatro 
Sílvio de Mattos - Itaúna - MG
Classificação Livre
Ingressos na bilheteria do teatro
O Projeto GiraGirando – Circuito Cul-
tural Interior de Minas,  traz uma gran-
de surpresa para Itaúna. Já imagina-
ram entrar num mundo mágico, cheio 
de cores, músicas e personagens 
incríveis? Pois é exatamente isso que 
vai acontecer no teatro Sílvio de Mat-
tos no  espetáculo "A Arca de Vini-
cius". Um show recheado de histórias 
fantásticas e aventuras emocionan-
tes. E adivinhem só? Tudo inspirado 

Espetáculo - A Arca de Vinicius

Aniversariantes da 
semana

30/09
Ocília Nogueira
Bodas de Dr. Rodrigo Carvalho Leão 
e Lorena Amaral 2005
01/10
Arionaldo Silva
Silvânia Fernandes Santos – Labora-
tório Platta 
Dr. Roberto  Maia
Daniele Alves – Stúdio Dany Alves 
Giovanni Vinícius
Fundação da  Contabilidade J Franco 
- 1980
02/10
Fabrício Oliveira
Alexandre Oliveira
Thiago Carvalho
Ana Clara Braz de Matos
Cleonice Rezende 
Suzete Salomão 
Sara Castanheira 
Isaias Nogueira 
Érica Mendes 
Mahatma Gandhi 1869

03/10
Júlio Fernandes 
Valdir Morais 
Paulo Morais
Allan Kardec 1804
04/10
Marco Aurélio Herculano 
05/10
Ângela Maria (buffet) 
Victor Falcão 
06/10
Fernanda Villefort Parreiras
Isac Vieira
Leandro Guimarães
Túlio Oliveira
Maria Lúcia Mendes
Fara Lúcia Fonseca
Allan  Rogério Lacerda – Senhor 
Smart

Desejamos aos aniversariantes o 
melhor de uma vida  bem vivida, paz 
interior hoje e sempre. Feliz aniver-
sário.

Alcoólicos Anônimos
 Grupo Alvorada

beber, de confiar em Deus e de 
manter-me ativo em A.A. 
      Estou colocando qualquer coisa 
na frente de minha sobriedade, de 
Deus e de A.A. no dia de hoje?”
Fonte: Livro Reflexões Diárias de 
AA

9º passo
     Fizemos reparações diretas a 
tais pessoas, sempre que possível, 
salvo quando fazê-las significasse 
prejudicá-las ou a outrem.

AA Grupo Alvorada
Rua Hermínio Corradi, s/n. Anexo ao 
Ginásio Poliesportivo JK - Bairro 
Cerqueira Lima – Itaúna – MG - Ho-
rário: aos domingos às 09:00 horas
Telefone do escritório de A.A.: (37) 
3221-3500

Primeiro as coisas primeiras
      “Alguns de nós sofremos duros 
golpes para aprender a seguinte ver-
dade: com ou sem emprego, com ou 
sem esposa, simplesmente não pa-
raremos de beber enquanto depen-
dermos de outras pessoas antes de 
depender de Deus.”
  

 Alcoólicos Anônimos, 
trabalhando com os outros 

     “Antes de vir para A.A., sempre 
tinha uma desculpa para beber: “Ela 
disse...” “Ele disse...”, “Fui despedido 
ontem...”, “Consegui um bom empre-
go hoje...”. Nenhuma área de minha 
vida estará bem se beber novamen-
te.  
      Na sobriedade, minha vida torna-
se melhor a cada dia. 
      Devo sempre lembrar-me de não 

nas canções do poeta Vinicius de 
Moraes! E tem mais, a entrada é de 
graça! . Um projeto realizado pela Lei 
Estadual de Incentivo à Cultura de 
Minas Gerais, com o patrocínio da 
Mineração Usiminas e Alfa Engenha-
ria. E também com o apoio da 
Prefeitura Municipal de Itaúna e 
Totem Cultural. A realização é do Go-
verno de Minas Gerais e da Asso-
ciação Escambo Cultural. 
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Como o xixi de cachorro pode danificar seu carro?
manchar os pneus, deixando man-
chas estéticas. Quanto mais tempo a 
urina permanecer sobre a borracha, 
pior é o estrago.
Corrosão das rodas: A acidez da 
urina dos cães é tão forte que pode 
corroer a estrutura metálica das 
rodas. Os parafusos e o cubo são as 
peças mais afetadas. Em casos gra-
ves, os parafusos podem travar ou 
quebrar.
Danos a outras partes de borracha: 
A urina de cachorro também pode 
danificar outras partes de borracha 
do veículo, como conexões hidráu-
licas, suspensões, tubulações e du-
tos do sistema de freios.
Como evitar que o cachorro faça 
xixi na roda?
Existem algumas maneiras de evitar 
que o cachorro faça xixi na roda do 
carro:
Lavar os pneus regularmente: Se o 
cachorro já fez xixi no pneu, a solução 
mais eficiente é lavar os pneus e toda 
a área atingida o mais rápido possí-
vel.
Usar capas de proteção: As capas 

protetoras são uma forma de evitar 
que o cachorro urine nos pneus. Elas 
são feitas de tecido impermeável ou 
plástico.
Adestrar o cachorro: O adestra-
mento é a forma mais eficiente de 
evitar que o cachorro faça xixi no car-
ro.
Usar repelente sanitário: O repe-
lente sanitário é um produto que 
espanta os cachorros, evitando que 
eles urinem no local.
Castrar o cachorro: A castração po-
de diminuir o hábito de urinar com a 
perna levantada, o que pode evitar 
que o cachorro urine na roda do car-
ro.
O xixi de cachorro nos pneus pode 
causar danos ao veículo, desde man-
chas estéticas até problemas estru-
turais. Por isso, é importante tomar 
medidas para evitar que isso acon-
teça.

Com informações de
 www.otempo.com.br/autotempo

cada vez, se seleciona mais, quem 
ocupará os devidos lugares. 
    Esse quê de solidão jamais fecha 
as portas para os sempre benvindos, 
pelo contrário, portas e braços sem-
pre abertos são o que caracteriza o 
verdadeiro envelhecer, pleno de a-
conchego, de conselhos, de apren-
dizado. Esse quê de solidão permite 
a contemplação da beleza, o apro-
ximar de Deus, o encontro com os 
próximos desejos. Menos importân-
cia é dada aos comportamentos 
alheios, mais rapidamente a alma se 
cicatriza das feridas, mais depressa o 
processo de seguir em frente se 
instala. Esse quê de solidão valoriza 
a boa companhia, o amor verdadeiro, 
a amizade sincera, a mão que se es-
tende, o abraço que acolhe, conforta 
e esquenta, tanto o corpo quanto o 
coração. 
    Há que se ressaltar que esse quê 
de solidão não tem gosto de desam-
paro, nem de abandono, muito me-
nos de desencantamento. Pelo con-
trário, ele é totalmente revestido do 
encanto e do deslumbre de se en-
xergar o processo da vida, as fases 
pelas quais passamos, traz a com-
preensão do propósito do existir, o 
gosto bom de se bem viver. Ele é 
revestido do encorajamento de per-
ceber o que realmente é valioso, e 
nos presenteia com a coragem de se 
desvencilhar das tralhas,  o que nos 
coroa de bênçãos. 
    Esse quê de solidão é a cereja do 
bolo.
     
    
Dra. Heloisa de Sousa Matos
Médica

Cereja do Bolo E por falar 
da madurez

     Ah, essa coisa chamada envelhe-
cer, tem um quê de solidão, que tan-
tos desprezam, ou fogem dela, bus-
cando se enturmar, participar de gru-
pos às vezes aleatórios, se divertir de 
um jeito que nem sempre é tão 
agradá-vel, fazer viagens nem sem-
pre tão desejadas. Esse quê de soli-
dão que o envelhecimento traz é 
justamente a cereja do bolo. O enve-
lhecer combina deliciosamente com 
tardes reflexivas de um sábado ou de 
um domingo. Combina deliciosamen-
te com o desempilhar de livros, com o 
aparar as plantas, com o ajeitar ob-
jetos. Combina com o biscoito assan-
do no forno e com a fumaça da água 
do café sendo coado, enquanto pen-
samos. Os pensamentos se tornam 
mais apurados com o passar do 
tempo. Selecionamos o que quere-
mos aprender e desprezamos muitos 
desnecessários aprendizados. Igno-
ramos certas falas, espreguiçamos 
diante da sensibilidade excessiva do 
mundo, que se contorce em dores 
inexistentes. 
   Essa coisa chamada envelhecer 
tem um quê de solidão, da qual não 
há como fugir, se desejamos ser 
honestos conosco mesmos. E esse 
quê de solidão traz um pouco de 
charme ao processo de suportar o 
tempo que passa, pois permite o 
verdadeiro amadurecimento e pro-
move a sabedoria. Certos discerni-
mentos só são alcançados em mo-
mentos solitários. Não há mais a 
pressa em compartilhar aconteci-
mentos, nem dores, nem vitórias. Há 
uma calma mansa, calada, que se 
reflete muito mais no olhar. Este 
também se torna cada vez mais 
apurado, mais astuto, mais sincero. 
Quando se envelhece, os olhos falam 
cada vez mais a verdade. E, quando 
mesas são postas, a verdade é a pri-
meira a ser colocada sobre a mesa. E, 

Madurar é coisa de fruta, dizem os 
"entendidos", mas, que podemos 
dizer de madurar ao tempo de 
existência humana. Não acredito que 
algum ser vivo nasça partindo do 
zero no que diz respeito ao seu 
desenvolvimento de aprendizagem e 
manejo com o seu entorno. O básico 
para a sobrevivência e informações 
diversas são naturalmente herdadas 
geneticamente, assim como o grau 
de maturidade que caracteriza 
pessoas desde sua tenra idade. 
Alguns parecem ter idades não 
compatíveis cronologicamente, para 
não dizer a maioria, porque a birra 
segue durante toda a vida. Os 
chinelos e castigos não alteram o 
mau gênio, apenas impõem o 
silêncio, ensinam a disfarçar as 
intenções. Parece que ficamos 
presos aos quatro e cinco anos, 
apenas deixando de gritar, chorar, 
raspar os calcanhares no chão e 
coisas do t ipo quando somos 
contrariados em nossos desejos 
con fessados  e  mu i tas  vezes 
inconfessáveis. Alguns aprendem a 
deixar de castigarem a si mesmos, 
outros quando podem castigam 
àqueles que conscientes ou não o 
contrariaram em um momento, 
outros, por não poderem castigar a 
quem o contrariou jogam todo seu 
veneno em alguém próximo. Toda 
esta miséria humana nasce do 
desconhecimento de alternativas 
capazes de ajudarem o ser humano a 
m a d u r a r - s e ,  a  a d q u i r i r  u m a 
musculatura mental  capaz de 
supor ta r  a  rea l idade  de  sua 
insignificância diante do todo e que, 
pode ser que você não seja a 
prioridade do outro, tampouco seu 
dono. Deixe de birra, cresça.
Nódege Araújo Mesquita

Esse Ano foi feito uma limpeza no curso de água dos 
ribeirões Capotos e Joanica e Rio São João. A limpeza era 
uma necessidade para melhorar o curso d'água dos 
córregos evitando assim as enchentes. Mas a forma como foi 
feito, de forma desastrosa, pois deveria ter ser sido feita em 
parceria com o SAAE, para primeiro mudar a rede de 
coletores de esgoto, e depois sim, fazer a limpeza do leito 
dos córregos. Agora, foi lá, meteu as máquinas de qualquer 
jeito, arrebentou toda a rede de coleta de esgoto e jogando 
de forma criminosa o esgoto para todo lado, expondo a 
população a contaminação, mau cheiro e  jogando o esgoto 
de forma criminosa ao longo dos ribeirões dos Capotos, 
Joanica e Rio São João. Agora veja bem, inauguração da 
ETE no último dia 16 de Setembro, mas o esgoto não chega 
até a ETE para o devido tratamento, está sendo jogado 
indevidamente no leito dos córregos que corta a cidade. É 
preciso que faça as obras imediatamente para dar o destino 
correto ao esgoto, e esse possa ser tratado pela recente 
inaugurada ETE.

Marcos Vinicios Ferreira 
Ex-diretor do SAAE

Meio Ambiente

Associação CEPEX com apoio do Dr. 
Daniel Chaves, Prefeitura de Itaúna 
através da Secretaria de Esportes, 
realizou no último dia 16/09 no Polies-

portivo de Itaúna o torneio de Xadrez 
122 anos de Itaúna. O evento contou 
com a presença de 58 atletas de 12 
cidades e a arbitragem foi do compe-

tente árbitro Nico Sousa. O torneio 
valeu rating LBX. 

Torneio de Xadrez

Dicas para prevenir danos
Se você é motorista e tem um ca-
chorro, provavelmente já encontrou 
seus pneus "marcados" em algum 
momento. Isso ocorre quando os 
cães urinam nos pneus, seja o seu 
próprio animal de estimação ou um 
cachorro de rua. Mas por que eles fa-
zem isso?
Os cachorros urinam nos pneus para 
marcar território, principalmente os 
machos. Como o olfato dos bichos é 
bastante sensível, eles conseguem 
identificar quem esteve ali anterior-
mente.
Outro ponto que motiva esse ato é 
que o pneu acaba acumulando vários 
odores conforme transita por dife-
rentes espaços. Isso chama a aten-
ção do cachorro, que entende o con-
junto de cheiros como a presença de 
outros animais. Para mostrar domi-
nância, ele faz xixi.
O que a urina de cachorro pode 
causar no carro?
A urina de cachorro tem um pH ácido, 
o que pode causar danos ao veículo. 
Pneus manchados: A urina pode 
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Sinta-se em casa dicas, receitas, sugestõesSinta-se em casa
Dicas de
culinária

Para
 Refletir

Confira essa e outras receitas 
deliciosas receitas:

Programa Bons Momentos bonsmomentos_valeriacampos

Falso Canelone
Preparo
Recorte a massa de pastel no tama-
nho da mussarela e do presunto. Pe-
gue um pirex e coloque um pouco de 
molho de frango no fundo. Pegue u-
ma camada de massa, uma de  mus-
sarela, uma de presunto, uma de mo-
lho de frango, enrole e vá ajeitando no 
pirex. Por cima coloque o restante do 
molho de frango, o creme de leite mis-

Não posso 
controlar o que 
vem dos outros, 

mas posso 
decidir o que 

fazer com o que 
recebo

turado com o requeijão e mus-
sarela e leve para gratinar. Dei-
xe mais tempo assando, já que 
a massa do pastel é crua.

Contribuição Valéria Campos

História Concisa de Portugal
de José Hermano Saraiva

cional e um pouco erótica. São as can-
tigas de amor, em que já se escuta a voz 
masculina dirigindo-se à amada. A faci-
lidade com que esse novo gosto se dis-
seminou (sem desterrar completamente 
o antigo, que continuou a ser cultivado 
até mesmo na corte) está provavel-
mente relacionada com a ampla reno-
vação de pessoal político provocada 
pela revolução.
(...)
Mas, quase subitamente, essa chilrea-
da poética deixou de se ouvir e a poesia 
só voltará a dar sinal de si numa fase 
muito posterior, com o Cancioneiro Ge-
ral, publicado em 1516, mas com uma 
produção que abrange toda a segunda 
metade do século XV. O emudecimento 
parece coincidir com o fim do reinado de 
D. Dinis, que morreu em 1325, e consti-
tui um enigma para o qual ainda não se 
encontrou explicação.
Por essa época há indícios de uma forte 
censura moral: leis que proíbem ou re-
primem a sedução, o adultério, a pros-
tituição, a vagabundagem poética (os 
goliardos, clérigos, jograis, foram equi-
parados a vadios). Também deve ter 
havido grandes mudanças no pessoal 
da corte; a subida ao trono de D. Afonso 
IV representou o triunfo de uma facção 
política anti-aristocrática, como já se 
viu. É também possível que a enorme 
autoridade espiritual de que então 
dispunham os Franciscanos e Domini-
canos tenha alguma relação com o 
crepúsculo dos poetas; as duas ordens 
estavam na sua fase de expansão. O 
espírito que as animava era um pro-
fundo e dramático sentimento religioso 
que se documenta, por exemplo, no 
Cristo Negro, de Coimbra, ou no Cristo 
Morto, do Museu Machado de Castro, 
aliás umas dezenas de anos mais tarde. 
E é possível também que haja relação 
entre a decadência do lirismo e as 
novas condições económicas. As re-
lações marítimas com o exterior inten-

sificaram-se muito, o nível da cultura 
subiu e a actividade cultural passou a 
ser o que é hoje, escrever e ler, em vez 
de ser o que até aí havia sido: cantar e 
ouvir. Era uma cultura mais de consumo 
do que de produção, e o que se con-
sumia eram histórias importadas do 
estrangeiro: os romances de cavalaria 
da matéria de Bretanha (isto é, o con-
junto das lendas relativas ao rei Artur e 
seus cavaleiros na defesa da Bretanha 
invadida; os factos históricos que estão 
na base das lendas situam-se por volta 
de 1200 e a cristalização lendária está 
completa e já corrente em 1300)
b)Literatura oral
Nem toda a literatura oral teve a sorte de 
ser recolhida em forma escrita. Acon-
teceu isso à que se produziu na corte, 
mas não à que nasceu no meio do povo, 
nas feiras, nas vilas, nos barcos. Sabe-
se que jograis e menestréis entretinham 
o povo com narrativas poéticas de mi-
lagres, heróis, vidas de santos, mas 
nada disso ficou escrito. Há apenas 
uma excepção, e essa muito importan-
te, porque nos revela que um dos heróis 
que o povo cantou foi D. Afonso Henri-
ques e revela igualmente a forma como 
o povo o sentiu. O cantar foi recolhido 
sob a forma de prosa pelos religiosos de 
Santa Cruz de Coimbra, que durante 
muito tempo mantiveram uma espécie 
de culto do primeiro rei. Nasceu, prova-
velmente, durante a primeira metade do 
século XIII e conserva ainda o eco das 
lutas sociais dessa época. Eis o pro-
grama e testamento político que o 
conde D. Henrique lega ao fundador de 
Portugal:
Sê companheiro aos filhos d'algo e dá-
lhes todos seus direitos e aos concelhos 
faz-lhes a honra, e aguisa como hajam 
direitos assim os grandes como os 
pequenos. 
E por rogo nem por cobiça não deixes 
de fazer justiça, porque se um dia 
deixares de fazer justiça um palmo, logo 

em outro dia se arredará de ti uma braça 
em teu coração.
E porém, meu filho, tem sempre a jus-
tiça em teu coração e haverás Deus e as 
gentes.
Isto é: o rei é o árbitro entre duas forças, 
que são os filhos de algo e os conce-
lhos. Ao equilíbrio entre essas forças 
chama-se justiça. E quando se afastar 
da justiça perderá Deus e o apoio das 
gentes, tal como aconteceu a D. Sancho 
II.
c)Cultura religiosa. O estilo gótico
A cultura religiosa desenvolvia-se 
entretanto nos mosteiros, e é especial-
mente importante a acção de Alcobaça 
e de Santa Cruz de Coimbra. Foi em 
Santa Cruz que estudou uma das mais 
extraordinárias figuras desta época: 
Santo António, que nasceu em Lisboa, 
nos finais do século XII, e veio a ter um 
extraordinário destino. Missionário no 
Norte da África, viajou depois para a 
Itália, onde conheceu S. Francisco de 
Assis. Este, apesar de adversário da 
teologia escolástica, deixou-se impres-
sionar de tal modo pela teologia 
diferente, calorosa e humana do frade 
português que o escolheu para ensinar 
Teologia aos membros da sua jovem e 
revolucionária ordem. A pregação de 
Santo António pelas cidades francesas 
e italianas causou uma emoção pro-
funda. Um ano depois de morrer (1231), 
a Igreja proclamou-o santo. Os resumos 
de alguns dos seus sermões foram 
escritos e algumas frases permitem-nos 
compreender a sensação que estes 
provocaram. O grande êxito popular da 
mensagem franciscana estava no seu 
conteúdo social, na condenação da 
riqueza e na exaltação da humildade. 
Atribuiu-se ao nosso santo frases como 
esta, dirigida a gente rica que vestia 
magníficos trajos de um vermelhão, a 
grande moda do tempo: <<A vossa 
roupa está vermelha não de tinta, mas 
do sangue dos pobres!>>

Uma outra grande figura da mesma 
época está também ligada à Igreja, mas 
por outras razões. É Pedro Hispano, 
filho de um médico de Lisboa (na época, 
quase todos os médicos eram judeus), 
profundo conhecedor da ciência árabe e 
vulgarizador genial, cujos livros durante 
vários séculos serviram de base ao 
ensino e vieram muito mais tarde, de-
pois da invenção da imprensa, a ser 
impressos muitas vezes e em muitos 
países. Uma das obras mais famosas é 
o Tesaurus Pauperum (o  ‘‘Tesouro dos 
Pobres’’), que aspirava a pôr o conhe-
cimento da Medicina ao alcance de toda 
a gente. Um outro, as Súmulas da Ló-
gica, pretendia explicar a lógica em 
termos tão simples que até as crianças 
entendessem; ainda hoje se ensinam, 
em muitas escolas, as mnemónicas dos 
modos válidos do silogismo (barbara, 
celarent...) inventadas nesse livrinho de 
há setecentos anos. Em 1276, Pedro 
Hispano foi eleito papa, com o nome de 
João XXI.
É ainda a influência da Igreja que se 
reflecte em outra das grandes mutações 
culturais do século XIII: a passagem do 
românico para o gótico. As primeiras 
igrejas góticas foram construídas para 
as novas ordens religiosas, os Francis-
canos e os Dominicanos, que se ins-
talaram em Portugal, por volta de 1220, 
e portanto num período de grande ten-
são social. As novas ordens, sobretudo 
os Franciscanos, tinham nascido dessa 
mesma tensão. Nas cidades de Itália, os 
magiores opunham-se aos minores, 
como em Portugal os grandes se 
opunham aos pequenos. S. Francisco 
chamou aos membros de sua ordem 
frades menores, isto é, colocou-os do 
lado da arraia-miúda.
Sabe-se muito pouco da acção que 
desempenharam em Portugal durante 
as lutas populares, o que não admira, 
porque as próprias lutas populares têm 
sido ignoradas pelos nossos historia-

dores. Mas estiveram do lado do povo, 
provocando com isso uma entusiástica 
adesão das camadas populares e a 
indignação dos bispos, que lhes 
chamaram falsos profetas, ladrões, 
gente nociva ao mundo, e tentaram im-
pedi-los de se instalar nos centros po-
pulosos e até de pregar ao povo. (...)
Com o enorme surto da construção reli-
giosa coincide uma vaga de construção 
civil: são deste período quase todos os 
nossos castelos medievais, que então 
substituíram, com torres e muralhas só-
lidas, as primitivas e frágeis fortificações 
da época anterior. É das épocas em que 
mais se construiu em Portugal e esse 
facto é mais um indício da prosperidade 
económica. Aumentava o número de 
mesteirais: arquitectos, canteiros, pe-
dreiros, ferreiros, vidracistas, marce-
neiros, entalhadores, ourives, gente 
que se vai acumulando nas vilas. Um 
significativo pormenor da construção 
dos castelos (que aliás se não verifica 
só em Portugal) é o da porta da traição: 
a entrada da fortaleza dá para a po-
voação; são as portas da vila. Mas nas 
traseiras uma outra porta permite sair 
diretamente para o campo, quando a 
passagem pela vila se torna impos-
sível; é essa a porta da traição. A traição 
era a revolta popular de que se receava 
sempre. As portas da traição serviram 
muitas vezes durante a revolução de 
1383-1385. “

O leitor contumaz
30/09/2023

Para dessalgar bacalhau, 
coloque as postas, 

pedaços ou lascas em 
uma tigela, cubra com 

água e deixe de molho na 
geladeira por 24 horas. 
Troque a água 3 ou 4 
vezes nesse período.

Ingredientes

1 rolo de massa para pastel
200g de presunto
200g de mussarela
500g de molho de frango cozido 
com molho de tomate
1 creme de leite
1/2 copo de requeijão

“PROGRESSOS E CONFLITOS 
SOCIAIS – 1223 - 1385
...
26 – MUTAÇÕES CULTURAIS
a)O fim do lirismo e as origens da his-
tória
Do mesmo modo que a evolução po-
lítica, a evolução cultural foi agitada por 
mutações súbitas.
A produção literária (com excepção da 
dos conventos) foi, durante o século XIII, 
exclusivamente oral e aprendida pelo 
ouvido. A poesia servia para ser cantada 
e o canto, que era musicado, servia para 
alegrar as danças. Milhares de singelas 
canções foram recolhidas em cancio-
neiros, e isso permite-nos conhecer hoje 
a obra dos mais antigos poetas portu-
gueses. O primeiro, na ordem cronoló-
gica, é um Paio Soares de Taveiroz, que 
nasceu em 1141, quando D. Afonso 
Henriques começava a reinar.
Até meados do século XIII talvez não 
houvesse grandes diferenças entre a 
poesia da gente grada e a poesia do 
povo. As cantigas de amigo (assim cha-
madas porque nelas fala a voz feminina 
que se dirige ao seu amigo) são de raiz 
popular e representam talvez uma 
confluência das culturas cristã, moura e 
judaica originada em época remota: os 
temas populares, rústicos e marítimos 
de Galiza exprimem-se na toada das 
kharyas, cantilenas árabes assimiladas 
pelos judeus. Uma forte originalidade 
marca esse período de lirismo galaico-
português, que nada encontra de se-
melhante nas literaturas europeias.
Mas a pureza desse lirismo turva-se 
depois da guerra civil de 1245-1247. D. 
Afonso III, que vivera muitos anos em 
França, trouxe consigo o gosto pela 
poesia provençal, mais requintada, ga-
lante, culta e amaneirada. Os temas do-
minantes não são já os das alvoradas, 
romarias, fontes, barcarolas de su-
gestão marítima, mas sim o amor cortês, 
isto é, a galanteria palaciana conven-
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